
INTRODUÇÃO
A telemedicina representa uma das transformações

mais significativas na prestação de serviços de saúde,

ao utilizar tecnologias de informação e comunicação

para viabilizar o atendimento médico à distância. No

Brasil, seu crescimento foi impulsionado pela pandemia

de COVID-19, revelando tanto seu potencial para

ampliar o acesso quanto seus desafios éticos,

regulatórios e estruturais (BUENO, 2024).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WORLD

HEALTH ORGANIZATION, 2022), a telemedicina deve

ser entendida como uma ferramenta estratégica e

complementar aos sistemas de saúde, capaz de reduzir

desigualdades geográficas e fortalecer a continuidade

do cuidado. Contudo, a efetividade dessa prática

depende da criação de ambientes habilitadores — com

governança, infraestrutura tecnológica, capacitação e

equidade digital.

DESENVOLVIMENTO
Os estudos apontam que a telemedicina tem potencial

para democratizar o acesso e melhorar o

acompanhamento terapêutico, especialmente em

regiões remotas e com carência de profissionais

(LISBOA; TOMAÉL, 2023). Essa modalidade favorece o

acompanhamento contínuo de pacientes com doenças

crônicas e promove maior autonomia no cuidado à

saúde.

Contudo, a prática ainda enfrenta desafios estruturais e

humanos, como limitações de infraestrutura tecnológica,

desigualdade digital e a dificuldade em manter o vínculo

empático e a confiança entre médico e paciente (LUZ,

2019). A falta de contato presencial pode gerar

sensação de distanciamento e despersonalização do

cuidado, afetando a percepção de acolhimento e

segurança emocional.

Do ponto de vista dos profissionais, há relatos de

sobrecarga e fadiga digital, associadas à alta demanda

e ao uso contínuo de plataformas virtuais. Já entre os

pacientes, a ausência de interação física e o baixo

domínio das tecnologias podem causar insegurança,

ansiedade e menor adesão ao tratamento (CAMPOS

CALDERARO, 2024).

Esses achados indicam que o sucesso da telemedicina

depende não apenas da tecnologia, mas também da

humanização do atendimento remoto, da formação dos

profissionais e da garantia de suporte emocional aos

envolvidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A telemedicina apresenta-se como um recurso

estratégico e inovador para a democratização do acesso

à saúde no Brasil. No entanto, seus benefícios não se

concretizam automaticamente: dependem de regulação

adequada, infraestrutura tecnológica, formação de

profissionais e atenção aos processos humanos

envolvidos. Para que a telemedicina contribua

positivamente para a saúde mental de pacientes e

profissionais, é essencial que a sua implementação seja

acompanhada por políticas que promovam equidade

digital, segurança dos dados, qualidade do atendimento

e suporte emocional. Futuras pesquisas devem

aprofundar como diferentes perfis de pacientes e

profissionais experienciam a telemedicina, bem como

quais estratégias de humanização e capacitação são

eficazes para mitigar os riscos emocionais associados à

prática remota.
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IMAGEM 01: Mapa mental – Fatores da viabilidade da telemedicina
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